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m/HOMENS E �
-,1 PARTIDOS �@ R4.FAEL CORRÊA DE OLIVEIRA �@ L

�®
f"® A POLITICA, no Brasil, ainda é eita em tor- (o)

� no dos homens e da influencia que eles exercem na $:® opinião pública. Não é isto. um mal bl':sileiro,. por-' ®

� que, mesmo nos países �als .c�ltos, a" mflué,�1cla do �
� indivíduo que se eleva a posl�ao de_ leader con�- �.�,® titui elemento poderoso na orientação geral do pu-. ®
� blico. A grande personalidade de Roosevelt foi deci- ...�
ftS siva nas vitórias do Partido Democrático, a partir de �(o] 1932. Não poderiam nega; os conservadores inglezes, @� ®® tambern;n influencia pessoal de Churchill no último ®
�. pleito que derrotou o gabinete trabalhista. �®

I ®� Ora, se isso acontece em países como a n- (ó)
® glaterra e os Estados Unidos; onàe o processo demo- �® crático encontra um apoio consciente e secular do ®� povo, não é de surpreender que-no Brasil, depois �
® �® das aventuras bárbaras do caudilhismo hispano-ame- r.�@ ricano aqui introduzido pelo sr. Getulio Vargas,' se ,,"� verifique, em grau muito elevado, o prestígio pes- &� soai do líder nos movimentos de opinião. A diferen- @®

®,ftS ca fundamental entre nós e as democracias mais a- �)
® diantadas está no fato de que as reações populares �� se manifestam nas últimas em favor de homens e- ��.@ minentes corno Roosevelt e Churchill. enquanto; en- �� tre nós, não raro vemos o povo exaltar-se es trepi- �S
Jj tosarnente em torno de demagogos e mistificadores �� cínicos, ladrões públicos, exploradores da ingenuida- �� de popular, sacripantas perfeitos qUE fazem da men_- ;�
® tira audaciosa uma espécie de armadilha à boa fé @
® ®
(.) excessiva dGS incautos. ®
.® �
® Para .documentar a nossa tese, teriamos exern- ,�

@] (ii)
® plos terríveis nos srs Getulio Vargas e Adernar de �� Barros, ambos chefes nacionais, um "trabalhista" ou- J;
@ tro "populista", os dois milionários, corri' as respec- �@ tivas famílias a banhar-se em prosperidades repen- ®®

di t
. ':$� tinas, - e, sem embargo disto. numa ispu a CUriosa, @

®_ procurando,' cada um deles, melhor enganar o povo, �®.
®® E' evidente que a existencia de uma cultu-
®� ra política mais elevada impediria a mistificação dos �� dois demagogos. Poderiam eles representar uma Ira- �

@ ção insignificante r.a vida pública do país, nunca, �� <�
. ® porem, chégariam á culminancia do poder' como se �� tem verificado aqui. ®
� @
® Sabemos que o sr. Getulio Vargas, se pro- @

� clamou o "pai d(,s pobres", milagreiro de Canudos, �
� macumbeiro da felicidade popUlar, - e venceu assim. r.s
(ii) Para sobrepujar o caudilho irresistivel, adotou Ade- ®
® -t d

[õ]
@ mar uma legenda capaz de atrair os neceSSI a os, os �\»
.@ humildes e os velhacos: - "E' ladrão, mas traba- �@ �
-® lha". Os primeiros poriam as suas esperanças no (o)
® f (o)
® trabalho e os segundos na pati aria... f,Ô)
-� (o)
® Bo_uve um momento em que essa bandeira ®
® G I V

.• f,Ô)
@ p&1'ecia vitoi'iosa. JYIas n sr. etu iu . argas, com es- @

� te seu atual govêrno de fome, de irresponsabilida- �,-

® des, de peculatos, de ministros desmoralizados, - sem ®
@ . f,Ô)
® luz, .gem águª, sem carne, - governo capenga e au- (Õ]
® sente, ccnsE:!guiu despertar a atenção do povo feri- @)
®

I
f,Ô)

® do na propria pele. E é aqui que entra o outro a- @
® (.>;

?r5
do da questão... �

@J Com-o antipoda dos S1'S. Adernar e Getulio 1&;
� ®® exi:ste na vida pública bra;;ileira o sr. Eduardo Go- @

, � mes. E' êste a coerência, a firmeza de caráter, o cul- �
,® tor severo dfl verdade, - o defensor da liberdadl? e ®

� da honestidade no dt�senvolvimento da ação política �
I,?) e adminbtrativa nacional. E' o hornem integralmen� @)
� te de bem que os ingênuos não comprEendem logo �® ®
® e -os ladrões odeiam sempre. Devemos reconheCer, ®

� no entanto, pam esperança da recuperação moral �
® dêste país, que o Brigadeiro Eduardo Gomes é u:n @
� "leader" nacional, -com extraordinário prestígio em �� todas as camadas da população, - e é isto ainda um ®
@ índic� de que a última eleição paulista, derrotando @

� os demagogos que combatiam o sr. Jânio Quadros, �
� representa uma provável rebelião do povo contra a $;
@ mentira e a desonestidade até agora- triunfantes. Es- ®
�J -

. ®
® sa rebelião poderá este nder-se ao B['�sil in teiro e @

� será a parte sadia dei organismo nacional a reagir �
® contra a üífecção que não conseguiu ainda apodre- ®
® I' @
® ceI' comp etamente os orgãos atingidos. @

,@ @
@ RecentemeI!te o Boletim das Classes Diri- ®

� gentes (IBOFE), revela que a população carioca, a- �
:i: través de um meticuloso inquérito, ouvida sobre as �
_� suas simpatias pelo Brigadeiro Eduardo Gomes, res-· �
@ pondeu afirmativamente: 586% contra 32,3. E con- @

� firmando a _nossa lese sobre a influencia pessoal dos �
@ homens na vida pública brasileira, o rBOPE fez i- @

� denticp inquéritg sobre a UDN, chegando à conclu- �
� são de que o partido está distanciado do seu antigo �
® líder - distanciado para menos nas simpatias do ®

� povo carioc�. -,A conclusão do inquérito foi esta: �
� "Eduardo Gomes é a alma do par�ido ud�nista". �
(ii) f ®
® .. �.1encionamos especialmente êsse ato pata @
® mostrar que nã-o é im.pos�ivel Uma ressurreição do ®'
® �@ povo contra a corrupção que avassala a vida nacio- ',sl
® .

b ®
® naL E se os partidos ainda não podem rece er a �� ·confiança dos insurrectos, há, homens que já mere- ®
m cem, es�a confianç-a.

_
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CIRCULA AOS SABADOS

Queriam "êles" informações sôo
bre as poutes do Tirnbó e do Rio
Canoinhas Demo-Ias. Contámos
aos leitores, por miuc!o, a triste
história da Ponte sôbre o Rio
Timbó que uo desgoverno de A­
derbal seria construi.la de madei­
ra, com quatro Ill!:tI'OS de largura
pela oHgal.ela de MIL E SETE­
CENTUS CONTOS e que está
sendo construida 110 Govêruo de
Iriueu, toda de CIMEi'lTO A fi­
i\'lA DO, com OITO METROS de
largura e pela soma de mil e 110-

V('C('lltOR e dezenove coutos. A
ponte do Rio Canoiuhas, const.rni-

/
da pelos "alquimistas" do PSD,
orientada pelos "engenheiros" de
ontem, teria custado DOIS MI·
LHÕES! Hoje, no moralizador
Govêroo de Irineu Bornhausen,
vai custar menos de NOVECEN­
TOS MIL e será conclnida até
setembro proximol
E à respeito do Grupo Escolar

de Papanduva, do "panamá" do
construtor in-solvente e do paga­
mento de CEM �IL CRUZEI­
ROS feito pelo Aderbal Governa­
dor ao Aderbal Diretor da Casa
Hoepcke, desejam os pândegos
mais alguns esc!arecimentos�

Há muito qua contar. Ca­
pitulo por capitulo, sucessi­
vamente desfiaremos aos o­
lhos do' povo o "rosado" de
bandalhe.iras e imoralidades
praticadas durante o Gover­
no pessedista que tanto in-.
felicitou Santa Catarina.

Ainda não aludimos ao ser-

I
radar sr. Carlos Liller, outro­
ra residente em Tira Fogo
e velho fornecedór de iIll-'
buia ao DER, residencia de
Canoinhas. Não chegamos,
ainda a .Estrada de Matos
Costa, ás folhÇ1s de paga­
mento do pessoal, a�sina­
das em branco pelos humil-

BICICLETAS
Por preço de ocasião ven­

dem-se: Uma bicic1eta para
moça, com 5 mezes de uso . e

outra para homem em ótimo
estado de conservação.
Ver e tratar Agência Rener.

Uirf,Íor: ��m�� �. L��m��
CAIXA POSTAL, 2 FONE, 128
--------------------------------------

ATR A_Z DA CO RT I N·A ...
São mesmo Ul1::! pândegos os

escribas do "Barriga- Verde". Fa­
lam em "marmeladas" e em ou tros
"doces" esquecidos dê que justa­
mente aí reside o calcanhar de
Aquiles do PSD.

Desrnemoriadosl CIH'galarn ao

cúrnulo ;le falar I'll\ "cornpressão
eleitoral", em ut.ilizução de carros
oficiais. 113 campanha de Ituporan­
ga, ('-ln "fiscais de fazenda ame­

drontando a oposicãc" ....

Oposição que mrreça esse nome,
homens que (RÇUIll jus a CSS(" ver­

dadeiro galardão, não se deixam
amedrontar, não temem arrega­
nhas. Haja visto, e� passado re­

cente, o procedimento dos HO­
lVIENS da UDN, nascidos nas

trincheiras da oposição, ta Ihados
para a luta, acostumados a ela em

vinte anos de desmandos e trope­
lias da fracassada oligarquia Ra­
mos.

Quem quizer se dar ao tra­
balho de volver os olhos a pas­
sado recente, há de divisar nas
campanhas eleitorais de ontem
a figura esquiva e macia, di­
mÍnuta e mansa do ex-Presi­
dente do PSD canoinhense,·
Fiscal de Fazenda Olivério V.
Côrte, de pasta.á mão, ten­
tando amedrontar eleitores que
tivessem a ousadia de pensar
pela própria -c<l;beça. Quem ig­
nora a perseguição ,movida &0

comerciante Adão Tyska, nosso
valoroso correligionário do Tol­
do? Quem ignora as multas
impostas a esse homem? Quem
desconhece o "caso" da reti­
rada da cand:idatura do comer­

ciante Arthur Witt, do Palmi­
tal, à Câmara Municipal? Jul­
gam os pândegos do PSD que
o povo ignore que o sr. Arthur
Witt retirou a sua candidatu­
ra sob -COAÇÃO, abaixo de A­
MEAÇAS do sr. Olivério Viei­
ra Côrte?

Se é' que houve "trabalho"
de Fiscais de Fazenta no Mu­
nicipio de Itopuranga - o que
du\'idamos - esses foram ins­
truidos pelo sr. Olivério Vieira
Côrte que teria posto a sua "ex­
periencia" à serviço do Govêrl1o.
Pândegos. 3 vezes pândegos •.•

Séde da "Associação' Rural de Canoinhas"

Progredi.u, a olhos vistos; a nossa Associação. nos dois últimos
anos. Antes cêrca de 400 sócios, 4 ou 5 arados, ausência de séde;
hoje magnífica séde pl'opria, quasi 2.000 associados, três conjun-

. t{')� mecanizados, distribuição gratuita de semente� de hortaliças,
de m�ud-as de ess�ncias florestais, empréstimo de sementes sele­

cionadas, maquinário para o plantio e parâ a colheita.

Nossos Benfeitores,
os Inimigos

ELZEARIO SCHMITT, O,F.M.

No dia em 'que o Clero não ti­
ver mais inimigos, ele deixará de
existir. \

O motivo é simples: Somos os

representantes duma
-

Instituição
que foi fundada para difundir o

Cristianismo. Se, pois, nossa razão
de ser, que pela sucessão apostó­
lica se prova, é esta: ide, ensinai
a tod'ús os povos, a nossa condi­
ção de ser é esta outra: "sinal a

a que se contradirá", do mesmo
Evangelho. Portanto, a luta. Não
a luta simplesmente, como é vá­
lida para todos os mortais, segun­
do o aforismo de Jó: "é uma lu­
ta a vida do homem sobre a ter­
ra?'; mas a luta particular nossa,
a que decorre da existencia de ou­

tras instituicões EXPRESSA­
MENTE FÚNDADAS PARA
COMBATER A IGREJA, ou,
como dizem, sofisticamente, com­

ba ter o Clero.
. Não importa que tais socieda­

des 'sejam secretas ou. públicas,
que trabalhem de dia ou de noi­
te, que seu trabalhinho seja trans­
parente ou seja de solapa.

.

(Conclue na última página)

das opararios e depois pre­
enchidas. Não dissemos ':u"
ma palav�a, até agora,
bre a construção de um ,cbo_
eira" táo grande que consu­

miu UM VAGÃO de cimen­
to .•. Não falamos, ainda, no
fornecimento de pedras à
obra da Cadeia Pública de
Porto. União.

Há tento que contar•..

O Gúvêroo do sr. Irilleu Bor­
nhausen uão vai INICIAR as o­

bras do PALÁCW DAS SECRE­
TAnjAS, em Flori&nópolis, illici­
ou-as já há muito tempo Estão
prontail as fu-ndações e o segulldo
piso já deve, estar concretado.

A construção desse edificio era

inadiavel. De primeira urgêu-c'ia.
Muitas .reparlições estaduais, em

Florianópolis, funcionam em casas

alugadas, acarretalldo fabulosa
despeza aos cofres públicos. Desde
o desgovêroo do PSD era assim:
anualmente o Govêroo Estadual
pagando alugueres e despendp.odo
o dinheiro -do povo alem de acar­

retar transtoroos à adminisVação
e dificuldades aos coutribnintes.

Irineu, homem de visão, escla­
recido, está fazendo construir o

PALACIO DAS SECRETARÍAS.
Alem de reunir todas as reparti­
ções num único edificio - o que
facilitará o contlôle da admini8-
tração e evitará as caminhadas
dos contribuintes - evitaJ'á a eva­

são de dinheiro do povo para o

pagamento de <Ilugueres as vezes

exorbitantes.

Qualquer' hJmem objetivo e doo.
tado de senso. c(,mum compreen­
derá isso. 86 Os ·"caolllOs", os

"vesgos", os "cegos" pess�distas
apaixonados não percebem a evi-
dência.

'-

Tambem, Pllrlera! Até o Sr. N�­
reu ·Ramoil che.gou a alugar a eua

casa. A.lugou�a, por,volta 'de 1948,
·ao 8er-Y"ÍçQ Naçió'nal' de Malária,
peJa insignificância de OITO MIL
CRUZEIROS mensais!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE 6-6-1953

Carvalho Junior, Prefeito Muni­
cipal, de Canoinhas, Estado de
Santa Catarina, faz saber" que a

Câmara Municipal decretou e eu

sanciono a seguinte Lei:

Artigo l° - Fica o senhor Pre­
feito Municipal autorizado ,a con­

ceder, no corrente exercicio, um

auxilio de Cr$ 20000,00 (vinte
_ mil cruzeiros) à Associação Agro­
Avicola Norte Catariuense, como

contribuição do Municipio para a

Exposição Agro- Avicola que pre­
tende realizar.

• Artigo 2° - As despesas decor­
rentes com o presente auxilio, cor­
rerão por .conta da verba 5-23-1.

Artigo 3° - Não se realizando
dita Exposição, ficará sem efeito
o auxilio ora concedido.

Artigo 4° - Esta Lei entra em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em' con­
trário,

Prefeitura Municipal de Canoi­
nhas, em 26 de maio de 1953.

Ass.: Benedito Terézio de Car­
valho Júnior.

Prefeito' Municipal. ,

Registada e publicada a 'Pre­
sente Lei na Secretaria Municipal
aos vinte .e seis dias do mes de
maio do ano de mil novecentose

cincoenta e três.

Ass.: Osvaldo Ferreira Soares.
.. Secretário.

LEI Nó' 216, de
-

26 de maio
de 1953.

VEDA 1\ CAÇA À. GRALHA
Benedito Terêzio de Carvalho

Jupior, Prefeito Municipal de CIt­
noinhas, Estadu de Santa Catari-

Atenção! Srs.'Criàdores! Produtores! Lavradores e Industriais
A Associação Agro-Avícola Norte Catarinense, marcou para os dias 5, 6 e 7 de Setembro p. futuro, a realização da la. EXPOSIÇÃO 1GRO�
AVICOLA, nesta cidade. - Espera esta Associação o apoio destas nobres e valiosas. classes, para que seus produtos sejam expostos nas referidas datas.
Demais informações e registro dos expositores, todos os sabados, das 15 .ás 16 horas, CQm o Secretário Sr. Alfredo Garcindo, em sua residência,

a rua Q de Dezembro nr. 13, nesta cidade.
- -

L E I n' 214, de 26 de maio
de 1953.

CONCEDE AUXILIO AOS
FLAGELADOS DO NORDE�
TE DO PAÍS.

O Senhor Benedito Terezio de
Carvalho Junior, Prefeito Muni­
cipal de Canoinhas, Estado de

ii' Santa Catarina.

t ( Faço saber que' a Câmara Mu-
w nicipal decretou e eu sanciono a

f;- !eg�!;li�O �e:i:Fi�a o senhor Prefei­
to Municipal autorizado 'a couce-

der um auxilio de Cr$ 10.000,00
(dez mil cruzeiros), para socorrer
à população do nordeste do País,
vitimas do f1agélo da sêca, que
assola de maneira inclemente a­

quela região. _

-

Artigo 2°: Este aú'xilio correrá
por conta da verba EncargosDiver-
80S Codigo 8· 94· 4, da Lei' Orça­
mentarfa vigente.
. Artigo 3°. Esta Lei entra em

,vigor nà data de sua publicação,
revogadas as disposições em con­

trario.

Ass.: Benedito Terezio de Car­
valho Junior.
Prefeito Municipal.
Registada e publicada a presen­

te Lei na Secretaria Municipal
'aos vinte e Seis dias do mês de
maio do ano de- mil novecentos e

'

eincoenta e três,
-

Ass.: 'Osvaldo- Ferreira Soares
Secretario.

-

L E I n' 215, de 26 de maio
" de' 1953. I

.

CONCEDE AUXILIO À AS­

SOCIAÇÃO AGRO-AVÍCOLA
NORTE CATARINENSE.

�;.
. O Serrhor Benedito Terezio de

..................................................................-ü 1Ii
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. A Marcenaria. de -

Gabriel Niedzelski
aceita encomenda para qualquer quantidade de esquadrias

para-portas·..e. janelas - Preços sem concurrencia

flua 12 de Setembro defronte á Fábrica de Xaxim 2x

na, faz saber que a Câmara Mu­
nicipal 'decretou e eu sanciono a

,

seguinte Lei:

Artigo 1° - Fica expressamente
proibido no. território deste Mu­
nicipio a caça à gralha, sendo a

mesma considerada ave útil ao re­

florestamento.

Parágrafo 1° - Aos, infratores
será aplicada a multade Cr$ 20,00
a Cr$ 50.00, aplicada pelas auto­

ridades Municipais.
Artigo 2° - Esta Lei entra em

vigor vinte dias depois de sua pu­
.

blicação, revogadas as disposições
em contrário.

Prefeitura Municipal de Canoi­
nhas, em 26 de maio de 1953.

Ass.: Benedito Terézio de Car­
valho Junior.

Prefeito Municipal.

Registada e publicada a pre­
sente : Lei na Secretaria Munici­
pai aos vinte e seis dias do mês
,de maio do ano de mil noveceu­

tos e cincuenta e três.

Ass: Osvaldo Ferreira Soares.
Secretário.

,
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GOVERNO MUNICIPAL

LEI N° 217, de 29· de maio

de. 1953.
ABRE CRÉDITO ESPECIAL

O Prefeito Municipal de Canoi­
nhas, faz saber que a, Câmara Mu­
nicipal decretou e eu sanciono a

seguinte Lej:
Artigo I? . Fica aberto por con-

'ta da arrecadação da taxa de As­
sistencia Social, o crédito especial
de Cr$ 13.000,00 (trez« mil cru­

zeiros) para atender as' despesas
decorrentes da aplicação da refe-.
rida taxa.

Artigo �o - Esta Lei entra em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con­

trário;

Prefeitura Municipal de Canoi­
nhas, em 29 de maio de. 1953,

Ass.: Benedito Terézio de Car­
valho Junior.

Prefeito Municipal.

Registada e publicaria a pre­

sçnte Lei lia Secret aria Municipal
aos vinte e nóve dias do mes de
maio do auo ri" mil novecentos e

cincoent.a e três.

Ass : Osvaldo Ferreira Soares.
Secretário.

LIN6ERIE ETAM·
de fama mundial

distri'buipor exclusivo

CasaErlita

LOUÇAS e mais LOUÇAS

na Casa Erlita

Prevo de OcasiãoLEI N° 218, de 29 de' maio
de 1953.

ABRE CRÉDITO
MENTAR..

SUPLE- Vende-se urna caminhonete
-

Chevrolet em bom estado de
O Prefeito Municipal de Canoi­

nhas, faz saber que a Câmara Mu­

nicipal decretou e eu sanciono a

seguiute. Lei:

Artigo i- - Fica aberto por con­

ta do 8al:1.0 do exercicio anterior
o crédito adicional de Cr$ 23.000,00
(vinte e três mil cruzeiros), para
suplementar pela forma abaixo a

seguinte dotação, do orçamento
vigente:

9 - 34 - 1 . Para construção de

prédios escolares e aquisição dos

respectivós terreucsCrâ 23�OOO,OO,

Artigo 2° - Esta Lei entra em

vigor na data de sua publicação,
revogadas jaa disposições em con­

trario,

Prefeitura Municipal de Canoi­

nhas, em 29 de maio de 1953.

Ass.: Benedito Terézio de Car­
valho Junior,

Prefeito Municipal.

conservação, com diferencial,
caixa de troca e pneus no­

vos, equipada com diversas
ferramentas. Ver e tratar em

Major Viera com o proprie­
tário sr. Argemiro Rosa,
ou com o sr. Jacob Seleme

em Canoinhas.. 3x

RENNER
A BOA ROUPA

EDITAIS
ALOIS KARASINSKJ, Escri­

vão de Paz e Oficial do Regis­
tro '€ivil deste distrito de Pa­

panduva, município e Comarca
de Cancinhas, etc;
Faz saber que pretendem ca­

sar: ALEIXO LECHINOVSKI,
natural do Estado do Paraná,
Contenda, nascido em 20 de Ou­
tubro de 1928, lavrador, soltei­
ro,' domici-liado e residente em

Ass.: Usvaldo Ferreira Soares. Rodeio Grande, neste distrito,
Secretário. filho legitimo de Ludovico Lê-

chinovski e de D. Izabel Lechí­

novski;eLEOCADIA CERNIACK;
LEI N° 219, de 29 de maio natural deste distrito de Papan-

de 1953. duva, nascida em 30 de Novem-

·ABHE CRÉDITO SUPLE- bro de 1'931, doméstica, solteira,
MENTAR.· domiciliada e residente em Salto

O P Iei 1\1
..

I d C
'

. I do Itajai, neste distrito, filha le-
re CIto urncipa e anoi-

ití 1 L d
.

C
.

kb' 'A M gl ima ue ° OVICO errnac e
nhas, faz sa er que a Câmara I u-

d F .

' C'· k:
.

..

I d
.' e lanC1S:C8 ermac._

nicipa ecretou e eu sanctoüo a
,

seguinte Lei:

Registada e publicada a pre­
sente Lei na Secretaria Municipal
aos vinte e nóve dias do mês de
maio do ano de mil novecentos e

cincoenta e três.

SILVESTRE BOBKO, nrtural
'

deste distrito de Papanduva,
nascido em ,18 de Dezembro de
1930, operario, solteiro, domici­
liado e residente em Papandu­
va, neste distrito, filho legitimo
de João Bobko e de Tecla Bob- -

ko; e DIV:\ MOREIRA, natural"
deste municipio, de Tres Bar­
ras, nascida em 3 de Maio de
1932, domestica, solteira, domi­
ciliada e residente em Rodeio

Grande, neste distrito, filha, le­
gitima de Cantidio Moreira e

de Guilhermina Moreira.

Artigo l° - Fica aberto por con­
ta do excesso de arrecadação do
exercicio o crédito adicional de
Cr$ 295.000,00 (duzentos e noven­

ja e cinco mil cruzeiros), para su­

plementar pela fórma abaixo, di­
versas dotações do orçamento vi­

gente:
O 43 2 - Impressos e material

de espedieute 5.000,00; 8 13 1 -

Para serviço!'! de ruas, praças e

jardins, 70.{)00,UO;· 8 J4. 3 - Pavi­

mentação de logradouros públicos,
200.000.00; 8 24. 2 - Custeio de

veicules, 2fl 000 00.
TOTAL Cr$ 295000.00

Artigo 2° - Esta Lei entra em

vigor na data de' sua publicação,
. revogadas as disposições em con­

trário.

_

Prefeitura MUllicipal de Canoi­
Ilhas, enl 29 de maio. de 195�1,
Ass: B"lIediLo Tcrézio de Caro

valho JUllior.
Prefeito MUlJicipaL

Regisl.ada e publicada a pre­
sente Lei IJa Secretaria Municipal
aos viute e nove dias do mes de
maio do ano de mil novecentos e

cincoenta e tl'ê�.
Ass.: Osvaldo Ferreira Soares.

Secrel.ário.

ANTONIO KUJAVA, natural
de ltaiopolis,' deste Estado, nas­
cido' em 8 de outubro de 1913,
lavrador, solteiro, domiciliado e

residente em São Tomaz, neste

dist:-itn, filho legitimo de Fran­
cisco Kujava' e de Bronislavà

Gmach; e SOPHIA ROGA­
LEWSKI, natural deste Estado,
Itaiopolis, nascida em 11 de
m<aio de '1918,-doméstica, soltei­
ra, domiciliada e residente em

São Tomaz, neste distrito, filha
legitima de Vicente Rog�lewski

.

e de Jos�ha' Rõg!ll�wski.
Apreseotúam os documentos

exigidos pelo art. 180, Nrs. 1,2
e 4 do Codigo Civil, Se àlguem
souber de algum impediménto,
opor,ha-o na forma da lei. La­
vro o presente para' ser afixado
no lugar de costume desta Es­
crivania .de Paz do distrito e pu­
hlicado no. jornal "Correio do
Norte" da' cidade de Canolôhas.

.
-

Para seus -anuncias?
CORREIO CO NORTE

Vestidos. bons! - yestidos bo­
nitos! Vestidos b"aratos!

_' s�mpre, na
. Casá Erlita

Papanduva� 2 de maio de 1953

,I ALOIS KARASINSI):�
.

Oficial do Registro Civil

...,'
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CORREIO DO NO_R....;.T_E �
�_. �_6.....-_6-_19_5_3 _

l FUBA'· E CAN.G·ICA PREFIRAM SE:MP,RE-
. -

.
.

.
- , I'

, .

Pedidos pelo Telefone 139 f l O' IDAFabrico higienico e esmerado .

-.-

I
AROLDO CARNEIRO DE CARVALHO

_______pre_si_den_te Um pr'esente
-Usi'ua M,etalúrg,ica Joinville 8. 4. comprado. na

Santa Catarina ' Casa Erltfa

Associação Rural de Ean�inbas
Aviso Importante

·A Assodação Rural de Canoinhas comunica aos seus

associados e aos tritícultores em geral que no _prõximo dia

8 de judio, segunda feira, dará inicio à distribuição .de -se,
.

mentes de trigo, selecionadas,- mediante venda ou ernpres­
timo, consoante as instruções a serem recebidas do "Servi­

ço de Expansão do Trig(J?, do Ministério da Agricultura.
Serão atendidos, exclusivamente, os lavradores que

houverem devolvido-as sementes recebidas por emprestirno
nos anos anteriores e se achavern quites com a Tesouraria
da Associação, '\

Os lavradores devem trazer vasilhame (sacos vssios)
para o transporte das sementes.

Afim ele beneficiar o maior numero possivel de as,

.sociados, mediante e rnprestirno será. distribuida apenas um,
Saco de 60 quilos a cada um Quantidades superiores a um

saco suão entregues mediante venda.

tií A distribuição terá inicio no dia 8 de junho, ás 10

horas da manhã, na séde da Associação.

Comunicamos, outrossim, que a única variedade re­
cebida foi a "FRONTANA". A despeito de ingentes esforços
do S. E. T. não foi possivel a compra de sementes da va­

riedade "LAJEADINHO".
""

A Associação dispõe para venda à vista ou a prazo
(pagamento depois da colheita) adubo quimico "HYPERFOS,
FATO", proprío para o trigo, ao preço de Cr$ 130,00 por
saca de 8(') quilos, Nos proximos dias deverão ser desern-.
barcados nesta cidade 10 (Dez) vagões com 400 toneladas
de fosfato, também para a adubação das culturas de trigo,

Canoinhas, 30 de maio de 1953,

JOINVILLE -:-
--------Rá--------

FABRICANTES DE: Tornos Mecânicos de Bancada "--Tornos l\'Jecânicol'l de
Precisão, tipo ,pesado - Plainas Limadoras - Martelos Mec�nicos - Máquina de

, Furar, de coluna - Ventrladores para forja de ferreiro • Ventiladores Asptra­
dores � Bombas de Diafragma - Bombas a Vácuo - Caldeiras e Autoclaves •

Instalações para Olarias • Máquina para cilindrar selas - Chapas para fogões -

Formas para fabricação de tubos .de concreto - Engenhos de Serra Horizontal
e Tissot - Tesoura Guilhotina para madeira compensada. Tesoura Guilhotina
para chapas de aço doce - Desfolhadeira para tÓI'OS - Afiadeíras Automáticas'­
Moinho Batedor - Furadeiras ({ápidas - ,Máquiuas para cortar forragem - Moen­
das de Cana e qualquer tipo de Máquinas sob orçamentos e desenho.

Representante nesta' Praça. 29x2

J .

� o"" r t ,) .

Rua Vidal Ramos. 33 . FOlle,125
U U 'CANOINHAS - S. CATARINA

Oficina Relâmpagô,
JOÃO FREDERICO SIEMS

CONSERTOS E REFORMAS DE BICICLETAS

Venda de Bicicletas, Peças e Acessórios

Caixa POstal, 93 - CANOUUIAS - Santa Catarina
<iI1idMH M"

íI
-

Acaba de receber novos.
figurinos, bem como à­
mostras

_

de trajes par:a
inverno

Vista�·se de acordo com
a estaçào, escolhendo

agora o seu traje
de inverno

Exclusivista no Município
João J. Pereira
Rua Vidal Ramos s/n

�Caixd Postal 97 o. Fone 298

CANOINHAS

se,mpre
-

àgradá

ATENÇAO
.

Novamente aberta a com­

pra de Xaxim em tronco.
Paga-se ótimo preço, c-s
4.00 por metro corrido no

páteo do fábrica.
-

Bitola �únima 25 cm.

na ponta mais fina. Me-­
lhores informações na Fá­
brica de Vasos de Xaxirn,
a rua 12 de Setembro ou

ria Casa Vitoria, a rua
I

Paula Pereira.

VENDE-SE
A maquinária e instala­
çôes completas de um

moinho de cereais com

pedras francesas e 1 can­

giq'ueira, tudo em perfei­
to estado de conservação

e funcionamento.

Tratar, nesta Redação ou

nas Indústrias Tricolin.

Tem 'bom gosto?
"'.

<#

Tome Café S. Téreza I

Dr. Aroldo Carneiro de' Carvalho
ADVOGADO

(Inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil; Secção do
Estado de Santa Catarina, sob no, 360)

_!: .

Inventários, cobranças, contratos e outras causas

civeis e comerciais, Direito industrial e legislação do
1- trabalho N aturalisações .

e titulas declaratórios.
Causas Criminais.

l ••••••••••••••••

.

Escritório e residencie :

Rua Vidál Ramos C.anoinhas_ S. C.

ParÔ·"'seu. TRANSPO�TE:
SlR\! A"'SE DE QUEM QUIZER ...

Mas se quizer ser bem servido,' sirva-se da

Transportadora
.

WólFram
�

Ltda.
CANOINHAS

'" .

F. Schmidt, sln
Fone - 112

SÃO PAULO

C. Campos, 272
Fone, - 9-66-55

Servimos bem para, servir sempre
"

DR. SAULO CARVALHO
'Advog-ado

Escritório e residencia

Rua Coronel Albuquerque sln � Fone" 205
Canoínhas S.' Catarina

Formado pela Faculdade de Medicina da Universidade de Porto
'

Alegre - Ex-Oficial Médico da Aeronáutica - Prática
, nos Hospitais. de Porto Alegre

.

Cirurgia ·e Clínica Geral -- 'Tratamento pré-nupcial e

pré-natal -- Especializado em doenças de crianças

IConsultório anexo à Farmácia Machado -::-.' Residência à
-

Rua Cél, Albuquerque Fone 28-8 - Carroiuhas - S. Catarina
"1* 54 =

.
3U_!__.... ---__

LO

ROU; suja 1
Só com o

ISabão Tupy

ALUMIN�O'
� bom e barafo-:

�empre "na"
Ca6ft ��tita

B-icic-leíã
Vende-se uma bicicleta pa­
ra moça, marca Hermes, em
perfeito estado de conserva·

ção, Tratar nesta redação ..

Na Relojoaria Suissa
de .6uil�Rrme·· J. A. S.noza

v. S. Poderá comprar re­
logios, bijouterias, ali­
anças, aneis erp geral,
por preços razoaveis

Rua Euge,qio de Souza, pró- .':
ximo.à Caixa Econorníca

� Seja -economlco r

e faça suas compras na
�

Casa Erlita
.

I
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FRENTE UNI CA EM MAJOR VIEIRA!
Quinta-feira última, na séde do próspero Distrito de Major Vieira, presentes rnars de QUATROCENTAS pessoas, foi reorganizado o

Sub-Diretório Distrital da UDN. Verdadeira consagração populár ao Gôvêrno dó sr; Irineu Bornhausen e à obra administrativa' do
Prefeito Terêzio Júnior. Vibração e entusiasmo jarrrais assinalados em reuniões políticas no interior do município. Importantes ade.

sôes de antigos pessedistas ao partido do Brigadeiro. Sarkis Soares e Antonio !'1aron à testa da "FRENTE UNICA"!
'--..

ANIVERSARIANTES
DA SEMANA

HOJE:- Sr. Francisco Feruan-'
des Luiz; sr. Tufi Nader: �aria
Euli, filha do sr. Manuel Jungles:
Noroel, filho do sr. Erotides de
Oliveira Quadros

.

AMANHÃ:- Exrna. Sra. Vva.
Alice Machado, de Papanduva.
DIA 8:- Sr. Lauro Müller; sr.

João Fürst; Joaquim Sergio, fi­
lho do sr.'Berlim A. Fagundes

, DIA 9:- Sr. Francisco Voigt;
ir. Gastão Casamajour; LiaDe, filha
do sr. Jacob Fuck Junior; Edith,
filha du sr, Aristides Guebert;
José, filho' do sr. Joaquim Vieira
Simões, de'Major Vieira.
DIA 10:- Sra. Bernardete, es­

posa do sr. Aleixo Brenny; Gon­
da, filha do sr. Willy Gorselitz.
DIA H:- Sr. Dr. Aroldo Car­

neiro de Carvalho, mui' digno Di-
.

retor desta folha; Hosicler, filha
do sr. Alberto Casamajour; João
Nelson, filho do sr. J(,sé Grittens;
sra. Leoninia, esposa do sr. Ero­
tides de Oliveira, Quadros.
DIA 12:- Srta. Maria de Lour­

des, filha do sr. João Maria Cor­
rea, de São João dos Cavalhei­
ro's; sr. Pedro Grittens.

Aos aniversariantes nossos efu­
sivos parabens.

DESPEDIDA
ALVIM WAGNER, não po­

dendo despedir-se pessoalmente
o faz por nosso intermédio, co­
municando aos seus amigos e

fregueses, que dia 10 de junho
partirá com destino á Europa,
onde permanecerá cerca de três
meses. Avisa que durante sua

ausencia, fica encarregado dos
seus negocies o sr. Affonso Le­
tzov, Inspetor da firma Livoni.
UI & Cia.

Sr. ERICO BRANDT
Esteve nos visitando o sr. E­

rico Brandt Socio da Firma Li­
vonius e Cia. de Blumenau. Fir­
ma aqui representada pelo Sr.
AIvim Wagner.

Gratos pela visita.
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Nossos Benfeitores, os Inimigos
�LZEARIO SCHMITT, O.F.M.
_ (Conclusão da primeira páginá)
Nosso Bendito Senhor fundou

a sua Igreja no meio da algara­
via do' mundo greco-romano em

decomposição, infenso à pureza e

à sinceridade. O profundo horror
a um homem morto na cruz, ado­
rado como Salvador dos homens;

Agradecimento
Elvira Rezende Ribas' e Fa­

milía agradecem sensibilizados
aos facultativos Drs Renêau
Cubas e Osvaldo Segundo. de
Oliveira, pelo 'desvelo com que
atenderam á paciente por oc�­
srao de sua enfermidade, esten­
sivo esse agradecimento ás ir­
mãs do Hospital Sta Cruz e ás
pessoas e amigos que' fizeram­
lhe visitas. A todos sua gratidão.
Papanduva, Junho de 1953.

FALECIMENTOS
Dia 27 do mês passado, faleceu

em São Paulo, o Sr. Virgilio Car­
los Marcondes, que durante mui­

- tos anos residiu nesta cidade.

O extinto era pai do nosso gran­
de amigo, Dr. Acary Marcondes.

Pesamos a familia enlutada.
., -....�

Faleceu sabado, dia 30 nesta

cidade, a menina Maria da Luz
filha .do sr, Francisco de Lima.

Nossos sentidos pêsames.

Em Campo d'Agua Verde. nes
ta cidade, faleceu domingo, dia 31
o' sr. João Lescovicz. Á família
enlutada, "Correio do Norte" eu­

via suas sen tidas condolências.

Expresso 8tH. Cruz LtdH.
Comunica .ao distinto público que já iniciou suas

viagens diárias entre esta cidade e Curitiba, em mo­

dernos e confortáveis micro-ónibus, mantendo as

seguintes escalas e horários:

Saídas de Canoinhas 6,45 horas; Três Barras 7,05;
Divisa 7,23; Lageado 7,40; São Migue l da Roseira 7,50;
São Mateus' 8,15; Lapa 9,50; Contenda 10,25; Arau-

cária 10,40; Chegada em Curitiba 11,15 horas.

Saídas de Curitiba 16 horas; Araucária 16.32; Con­
tenda 16,50; Lapa 17,25; São Mateus 19,10; S.' Miguel
da Roseira 19,25; Lageado 19,35; Divisa 19,52; Três
Barras 20,10 e Chegada em Canoinhas 20,30 .horas.

/

Em suas viagens de ida e

regressa prefira sempre o EXPRESSO

CONVIT�E
A Associação Agro-Avicola Norte Catarinense

Convida todos os 'associados e dema'is interessa­
dos para comparecerem á reu_nião que fará realizar
amanhã, 7 de junho, ás 13 horas, atim' de tratar de
assuntos referentes á futura exposição.

.

Local da Reunião-: Elite Tenis Clube proximo ao

Quartel da Policia, Ix

fazia antever, logo de inicio que,
pelas idades todas, seria perma­
nente o combate, ainda que o

mesmo horror, depois, viesse as­

sumir formas subtis de negação.
Negando a Divindade do Crucifi­
cado, 'estava negada a divindade
de sua Igreja; portanto, negada a

MISSÃO' DIVINA dos que, por
Ele e por Ela investidos, procu­
ravam espalha-la nas almas. Porém
a seus apostolos já dissera Jesus:
'Se a mim me perseguiram. tam ..

. bem a vós vos hão de perseguir!"
Ou Cristo é Deus, ou é o maior

dos impostores: certas afirmações
de sua boca não deixam aberta
outra' alternatival Se êle é Deus
sua Igreja é divina, e a advertên­
cia sobre a perseguição se aplica
a' todos os ministros de Sua Igre-

_ ja através dos tempos; pois, em
. . \

sã rezão, não é admissivel que u-

ma obra DIVINA 'viesse ACA­
BAR com a morte de Jesus.

Ma� se Cristo é o impostor, en­
tão a existência, a permanencia e

,

a continuidade da Igreja Catolica,
que afirma ser a unica verdadeira
Igreja de Jesus, constitui um mis­
tér io ainda maior, completamente
indevassável; pois dizer que ela é
divina, seria ao menos uma expli­
cação para a sua sobrevivência,
como unica inst ituicão estável da
Historiál

'

Em seus exemplos e em sua re­

petição, essa Historia Universal é
inexoravel, mas é tambem muito
clara. Em exatamente '19 séculos
e 20 anos, DEPOIS da Igreja
tantos inimigos já surgiram CON­
TRA ela (ou contra o Clero - o

que é a mesma coisa, meus senho­
res!), que seria lugar - comum fa­
lar do entêrro dessa gente, como
de Nero ou Voltaire. Mas as coi­
sas começaram com Herodes. He­
rodes. Je espada, de tinta ou de
lingua, perigosos em seus furores
pornbalescos, ou inofensivos em

suas jactâncias de títeres, toda es­

sa galeria bizarra de gente com

ou sem nome, como faz bem vê­
los colocados, direitinho; em filei­
ra de múmias! Houve um até, que
desejou enforcar o último padre
com um pedaçõ da última batina
na tôrre da última igreja.

Mas é uma raça indestrutivel.

Sim, nós somos mortais. Porem,
a Igreja é imortal. É só o que
importa. Hoje, sabem-no todos.
Por isso, os próprios am igos diri­
am excedido o que desejasse dar
murros no ar, vociferando, à gu.isa
do francês mais furioso que exis'-
tiu: ÉCRASEZ L'INFAME! To­
Jos' o sabem. Mas não dão o bra­
ço a torcer. Tambem isto está es­

crito. A presença constante desse
furor, surdo ou aberto, prova-nos'
que e divina a nossa missão e in­
declinavel nossa condição de ser:

testemunhas. O padre e a figura
mais desconcertante 'na sociedade
humanal. A missão dos inimigos ela
Igr-eja e cuidar 'que sejamos isso
mesmo, permanentemente. 'Para o

nos;;o bem e a noSsa corr;eção,
Deus precisa del�s. Por isso, eles
são oS nossoS benfeitores.

Câmara Municipal
A nossa CâmaraMunicipal, tem

realizado neste periodo. 170· ses­

sões, nas quais foram tratados as­

suntos' de relevancia para o rnu-

A Serviço dos E,v�teiros
Seguiram -para a Capital Fe.

deral, segunda feira ultima, os
senhores Pedro Kuss, membro
do Conselho de Administração
da Federação do Mate, Frede­
rico Heyse, Prefeito Municipal
de Mafra e Dr. Aroldo Carnel­
ro de Carvalho, Presidente da
Federação das Cooperativas dos
Produtores de Mate de .Santa
Catarina, à serviço dos ervateí­
ros catarinenses, com u objeti­
vo' de conseguir um financia.
mento de CINCO MILHOES de
CRUZEIROS para a safra de
1953.
No Rio de Janeiro os repre­

sentantes das Cooperativas ca­

tarinenses foram recebidos pelo
Exmo. Sr. Dr. Fernando Nobre­

ga, Presidente do Banco Nacio-
nal de Crédito Cooperativo, ao

qual o Dr. Arolde Carneiro de
Carvalho expôs, minuciosamen­
te, coadjuvado pelos seus com­

panheiros, a melindrosa situa­

ção da indústria ervateira e, par­
ticularmente, a das Cooperati­
vas. O sr. Dr. Fernando Nóbre­

ga, grande amigo da Federação
Catarinense, ouviu a exposição
com o maior interesse e depois
de externar o alto conceito em

que tem as Cooperativas cata­
rinenses e,. notadamente, a Fe­
deração. do Mate, prometeu soo

Ilucionar o. pedido
favoravelmen­

te e com a maior urgência.
A noite de quinta feira a co-i

missão regressou d� Capital Fe­
deral, certa de haver cumprido
a missão recebida do Consêlho
de Administração da Federação
das Cooperativas.
Face RS promessas e à mani­

nifesta boa vontade do . Exmo
Sr. Dr. Fernando Nóbrega, é de

esperar-se 'para breve a assina'
tura do necessário contrato de

empréstimo e � remessa do di­
nheiro que beneficiará todos os

ervateiros catarinenses-

. . . .

mcipio, quais sejam:

Relatorio das contas do Muni­
cipio: Foram aprovadas, logo no

inicio das sessões, as contas rela­
tivas ao exercicio de 1952. Pro-:

jeto de lei que autoriza o Snr.
Prefeito a adquirir uma area de
terras, na zona da Xarqueada, jun­
to à' linha ferrea, para' construção
dos Armazens para trigo, pelo Mi­
nistério da Agricultura. É esse um

assunto de grande importância pa­
ra Canoinhas é' que foi aprovado
pela Camara com especial desta­
que. Concedeu ainda aCamara
um auxilio de Cr$ 5.000,00 à Bi­
blioteca Infantil de Canoinhas,
meritória óbra iniciada pelo Rev.
Frei Elzeário Schmitt OFM', co­

mo também, aprovou uma ajuda
de Cr$ 1.000,00 ao Bela Vista E.
C., para possibilitar' a aquisição
de suá séde propria. Aprovou a

Camara tambem uma lei que re-

··gulariza o t r a n s p o r t e

coletivo no Municipio. Alem de
outros assuntos que continuam a

ocupar a atenção dos Srs. Verea­
dores, está transitando na: Casa,'
o projéto de lei autorizando o Exe­
cutivo a contrair um emprestimo
de 5 milhões para possibilitar o

abastecimento de agua para a ci­
dade Esta mater ia , como a já a­

provada dos Armazens do Minis­
tério da Agricultura constituem
sem favor os assuntos de' maior
importancia que transitaram no

Legislativo Municipal durante o

ano corrente, sua aprovação, cons­
titue uma contribuição valiosa dos
Srs. Vereadores para o progresso
de Canoinhas,

A perfeita harmonia que se ob­
serva entre o legislativo e Execu­
tivo, .demonstra que, para os nos­

sos homens do Governo, acima de
<
tudo está a grandeza de Canoinhas:

CiueTeatro Vera Cruz
APRESENTA

-

HOJE - ás 20 horas

Jouhy Weissmüller em

A. Marca do Gorila
Nas sei vas africanas, cheias de SUf­

prezas, d�renrola-se essa aventura

continuação da -su per-série
Os Guardas Costa, Alerta

IMP. ATE',14 ANOS

.� Edital
JOSÉ MARIA FURTADO

PRIMO, Ofieial do Registro Ci-
- vil, deste distrito de Major Viei:
ra, Município e Comarca de Ca­
noinhas Estado de Santa Cataria
na, etc. Faz- sabér 'que pretendem
casar: VICENTE KAV A e MA­
RIA Sr:HUPEL. Ele natural des­
te Estado, Ca noi Ilhas, onde nas­

'cru aos 113 de Julho de 1930. la­

vrarlor, solteiro, l',I;$iclt'llte e domi­
ciliado uest o .Iistri to, filho legiti­
mo de Jusé. Kava c Tecla Kava.
Ela natural deste Estado, Ca­

noinhas, onde II:;JSCCU I:IOS 21 de

Agosto ele 1932, domestica. soltei­
ra, residente e domiciliada' neste

distrito. fi lha legi tima de José
Schupel e Eilâlia Schupel.
Apresentaram os documentos e­

xi�ido" pelo Codigo Civil Brasi­
loiro. art.igo N' 180. Si' alguern
ti I'cr cOllheeimento de existir al­

,gurn ilupedimento legal acuse·o

pan:l fins de direito. E para cons­

.
tal' e chegar este ai) cOllhecimen·
to de todos lavrei o presente que
será afixado 00 lugar de cqstume
e_publicado no Jornal "Correio do
Norte". da ('idade de Canoinhas.

Majol' Vieira. 30 de'Maio de1953.

JOSÉ M. FURTADO PRIMO
Oficial do Registro Civil

HOJE na BAIXADA

PalestraxSeledonado

x x x

Domingo em Matinée ás 14 horas

REPRISE

CENSURA UVRE
x x x

DGM [NGO:- A's 17 horas

Joseff éollcn e OI'SOI1 Welles em

O Terceiro Homem

Curitiba Local

O filme que jamais st\rá esquecido
CENSURA LIVRE

x x x x

DOMINGO e Seg'unda Feira
A's 20 hóras - REPRISE
IMP. ATE' 14 ANOS

x x x

3a. e 48. feira:- A's 20 horas

Sessão Pão- Duro

Terrivel Ameaça
Grandioso polieial com Amanda
Blake, Howard John, Ron Ranúel

e June Vi I1cent

IMP. ATE' 14 ANOS

Di� 21:-:: O filme que abalou Cannes. Nunca q Cinema Nacional
:)'� .

Lima Barreto, Mariza Prado, Alberto Reschel, em
apr�sentou
O

uma obra tão digna de orgulho do povo Brasileiro.

CANGAC'EIRO'Verqadeira Joia do Cinema Nacional.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


